
Presidente diz à 
Covas que taxa de 
juros cairá logo 
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Tucano cobra uma 
ação rápida para 
conter ameaça à 
economia paulista 

Presidente quer 
dialogar com a 
oposição, afirma 
o governador 

Opresidente Fernando 
Henrique prometeu ao 
governador eleito de São 

Paulo, Mário Covas (PSDB), que 
reduzirá, o mais rápido possível, 
a taxa de juros de 49,75%. Duran-
te almoço no Palácio da Alvora-
da, Covas explicou ao Presidente 
que a economia paulista está 
ameaçada pela permanência da 
taxa de juros elevada e cobrou 
uma ação rápida do Governo, 
inclusive para incentivar a pro-
dução e gerar empregos. Os cor-
tes nas despesas e o aumento de 
impostos, segundo ele, não são 
medidas fáceis de serem nego-
ciadas no Congresso, que dará "a 
última palavra", mas são menos 
recessivas do que a permanência 
da atual taxa de juros. "Quem 
governa tem que fazer opções", 
disse. 

O Presidente concordou com 
o governador. "Estamos em per-
feita sintonia", disse Covas. 
Segundo ele, Fernando Henrique 
está aberto ao diálogo com sindi-
catos, partidos políticos e gover-
nadores da oposição, sem neces-
sidade de interlocutor. "A mesma 
disposição que o Presidente tem 
para o diálogo comigo tem com 
outros governadores", disse 
Covas. Ele prometeu ajudar a 
facilitar este diálogo se for neces-
sário. Segundo Covas, haverá 
alterações na proposta do Gover-
no, mas os parlamentares preci-
sam manter a posição de aumen-
tar a receita e cortar despesas. A 
questão agora é optar por medi-
das que "prejudiquem menos 
quem precisa mais". 

Covas é contra a CPMF, mas 
por enquanto não vê outra alter-
nativa para aumentar a receita 
do Governo. "O problema básico 
é que a CPMF é um imposto que 
o rico paga mais do que o pobre. 
É um imposto inflacionário que 
incide em cascata. Daí a resistên-
cia grande", disse. Para ele, é pre-
ciso encontrar outra alternativa 
que não penalize tanto o setor 
produtivo. Covas saiu do encon-
tro com o Presidente certo de que 
não haverá alterações no Fundo 
de Estabilização Fiscal (FEF) por-
que já houve um aumento do 
repasse que valerá até dezembro 
de 1999. "Vi com muito prazer a 
suspensão do aumento do FEF". 

A opinião do governador 
eleito é de que o Governo precisa 
dar um sinal à sociedade , de que 
está preocupado com o desen-
volvimento da produção e o 
desemprego. Uma alternativa 
será a criação do Ministério da 
Produção. O presidente do PFL, 
Jorge Bornhausen, tem direito de 
criticar a criação do ministério, 
mas Covas espera que a sua opi-
nião vença dentro do Governo. 
"Se eu fosse o Presidente, nomea-
ria o ministro Luis Carlos Men-
donça de Barros para o Ministé-
rio da Produção", disse, confir-
mando a queda de braços com o 
PFL, "uma parte do Governo que 
merece ser respeitada". Porém 
garantiu que não sugeriu nomes 
ao Presidente. "Não sou fazedor 
de reis". 

A posição de Fernando Hen-
rique na eleição de São Paulo, 
segundo Covas, foi "muito corre-
ta". "Não acho que houve 
mágoas. O Presidente nunca 
negou de que lado estava e em 
quem ia votar", disse. O resulta-
do das urnas mostrou para ele 
que a população quer que o 
Governo invista mais na área 
social. Covas acredita que esta 
situação abre espaço para a nego-
ciação. "Não estou falando de 
cooptação de ninguém. Vai conti-
nuar existindo oposição e Gover-
no, ninguém precisa fazer con-
cessão nenhuma", disse o gover-
nador. 
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